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Abstract
Reproduction of Pseudis minuta (Anura, Hylidae) in southern Brazil. This study
was based on individuals of Pseudis minuta captured or observed in the municipality
of Candiota, Campanha region of the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil.
Sampling occurred along ten non-consecutive months in 2000, 2001 and 2002. The
reproductive phases were characterized based on the gonadal development stage of
39 males and 50 females, and on the observation, in nature, of the seasonal distribution
of calling males, occurrence of amplectant pairs, and presence of larvae, juveniles
and adults.  Calls were recorded from August to April, amplectant pairs from October
to February (except January), tadpoles from October to March (except February), and
juveniles in all the sampled months (except January). Reproductive activity was not
observed in late fall and early winter, even though females with post-vitellogenic
oocytes and males with spermatozoa in the seminiferous tubules were recorded in all
the seasons. Mature females were statistically larger and heavier than mature males.
The smallest female with post-vitellogenic oocytes had 32.0 mm of snout-vent length,
and the smallest male with spermatozoa in its seminiferous tubules had 20.6 mm. The
number of post-vitellogenic oocytes was directly proportional to the mass and to the
snout-vent length of females, and the length of testis was directly proportional to the
snout-vent length and to the mass of males.
Keywords: Anura, Hylidae, Pseudinae, Pseudis minuta, reproduction, southern Brazil.
Palavras-chave: Anura, Hylidae, Pseudinae, Pseudis minuta, reprodução, sul do
Brasil.
Introdução
Tradicionalmente incluídos na família
Pseudidae Savage e Carvalho, 1953 (e.g.
Gallardo 1961, de Sá e Lavilla 1997,
Caramaschi e Cruz 1998, Kwet e Di-Bernardo
1999, Kwet 2000, 2001), os anuros dos gêneros
Lysapsus e Pseudis foram considerados por
Duellman (2001) como pertencentes à família
Hylidae, subfamília Pseudinae. A posição
filogenética desse grupo ainda é controversa
(Brandão et al. 2003), e seguimos Duellman
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(2001) em função da metodologia cladística
adotada em seu estudo.
A subfamília Pseudinae Fitzinger, 1843 é
composta por espécies exclusivamente aquá-
ticas, que ocorrem na América do Sul a leste dos
Andes, desde a Venezuela até o nordeste da
Argentina e Uruguai (Kwet e Di-Bernardo
1999). Compreende as espécies Lysapsus
caraya Gallardo, 1964, L. laevis (Parker, 1935),
L. limellus Cope, 1862, Pseudis bolbodactyla
Lutz, 1925, P. cardosoi Kwet, 2000, P. fusca
Garman, 1883, P. minuta Günther, 1858, P.
paradoxa (Linnaeus, 1758) e P. tocantins
Caramaschi & Cruz, 1998 (Kwet 2000). Os
pseudíneos vivem usualmente em ambientes
lênticos, em poças permanentes ou temporárias
com vegetação flutuante. Como adaptação à
vida aquática, apresentam os artelhos unidos por
membranas interdigitais bem desenvolvidas e
olhos dispostos na região dorsal da cabeça
(Achaval e Olmos 1997). Grande parte dos
estudos realizados com Pseudis minuta (Figura
1) baseou-se em animais procedentes do
Uruguai (Langone 1995 “1994”; Lavilla e de Sá
1999) e Argentina (Cei 1949, Barrio 1970,
Gallardo 1987, Basso 1990). Pseudis minuta
apresenta estação reprodutiva prolongada (Lan-
gone 1995 “1994”) e, assim como ocorre com
a maioria das espécies de anuros, no período
reprodutivo os machos congregam-se em deter-
minadas áreas com a finalidade de atrair fêmeas
e se acasalar.
O presente trabalho objetivou a caracteri-
zação das fases reprodutivas de P. minuta no sul
do Brasil a partir da análise do estágio de
desenvolvimento gonadal de machos e fêmeas
e da observação, na natureza, da distribuição
sazonal de machos em vocalização, ocorrência
de amplexos e presença de formas larvais,
juvenis e adultas.
Material e Métodos
A área de estudo está situada no município
de Candiota, sudoeste do estado do Rio Grande
do Sul, no quadrilátero de coordenadas 31o25’–
32o29’S, 53o36’–53o47’W. A altitude é de cerca
de 290 m acima do nível do mar, e a vegetação
é não-florestal, do tipo Estepe. Nessa região,
não há déficit pluviométrico, chovendo
usualmente o ano inteiro (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística 1986). As temperaturas
médias mensais são típicas de áreas com clima
subtropical a temperado, havendo estações bem
definidas, com temperaturas baixas no inverno
e elevadas no verão (Figura 2).
Os dados aqui apresentados resultaram de
observações e coletas realizadas em outubro e
Figura 1 - Espécime de Pseudis minuta procedente de
Candiota, RS.
Figura 2 - Temperaturas mensais médias entre outubro de
2000 e março de 2002 no município de Can-
diota (RS). Fonte: Estação Meteorológica da
Usina Termelétrica Presidente Médici.
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dezembro de 2000, janeiro, abril, junho, agosto,
outubro e novembro de 2001 e fevereiro e
março de 2002. Indivíduos juvenis e adultos
foram capturados manualmente no interior de
banhados, sem distinção de sexo ou tamanho,
entre 21:00 e 01:00 h. Girinos foram coletados
com puçás e acondicionados em potes plásticos
com água. Os juvenis e os adultos foram sacrifi-
cados por imersão em álcool 40% e fixados em
formalina 5%, e os girinos foram sacrificados e
fixados diretamente por imersão em formalina
5%. Os espécimes coletados foram depositados
no acervo do Museu de Ciências e Tecnologia
da Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (MCP).
O comprimento rostro-cloacal (CRC, em
mm) e a massa (g) foram obtidos para cada
espécime capturado, após a fixação. Para a
remoção e a análise das gônadas, os espécimes
foram secionados na região ventral. O com-
primento dos testículos foi aferido com o auxílio
de ocular micrométrica acoplada a microscópio
estereoscópico. Para a análise histológica do
ciclo espermatogênico, os testículos de 39
machos foram incluídos em parafina, cortados
em fatias de 5 µm de espessura (Montero e
Pisanó 1992) e corados com hematoxilina-
floxina. Os testículos foram processados ínte-
gros, incluindo-se as regiões cranial, medial e
caudal (Hermosilla et al. 1983). Foram conside-
rados maduros os machos com saco vocal
desenvolvido e evidente ou com espermato-
zóides nos túbulos seminíferos. Os ovários
foram analisados quanto ao estágio de matu-
ração, seguindo-se a terminologia proposta por
Hermosilla et al. (1986) e Valdéz-Toledo e
Pisanó (1980), com modificações. Foram consi-
derados os seguintes estágios de desenvolvi-
mento vitelogênico: a) ovócitos pré-vitelogê-
nicos: translúcidos, sem acúmulo de vitelo no
citoplasma; b) ovócitos em vitelogênese
primária: coloração leitosa, sem pigmentação;
início da vitelogênese; c) ovócitos pós-
vitelogênicos: maiores que os anteriores, com
hemisférios diferenciados (pólo animal marrom-
escuro e pólo vegetativo leitoso, de coloração
marfim). O número de ovócitos pós-vitelogê-
nicos foi contado, e o diâmetro dos dez maiores
ovócitos, medido. Para facilitar a contagem, os
ovócitos foram individualizados por imersão em
solução de hipoclorito de sódio a 10%. O tempo
de imersão foi dependente do tamanho do
ovário, sendo em média de 20 minutos. Foram
consideradas maduras as fêmeas com ovócitos
pós-vitelogênicos.
A fecundidade foi estimada com base no
complemento ovariano (número de ovócitos
pós-vitelogênicos no ovário) e no Fator de
Tamanho Ovariano (FTO; Duellman e Crump
1974), que relaciona o número de ovócitos pós-
vitelogênicos e seu tamanho com o CRC
segundo a fórmula FTO = CO × DO / LHC,
onde CO é a média do número de ovócitos pós-
vitelogênicos, DO é o diâmetro médio dos
ovócitos pós-vitelogênicos e LHC é a média do
CRC.
O ciclo ovariano das fêmeas foi analisado
considerando-se a variação anual no tamanho e
pigmentação dos folículos ovarianos. Foram
considerados maduros todos os ovócitos com
pólo animal e vegetal diferenciados.
O período reprodutivo foi determinado com
base na atividade de vocalização dos machos e
na presença de casais em amplexo e girinos
(Prado e Uetanabaro 2000).
O dimorfismo sexual em tamanho (CRC e
massa) de machos e fêmeas maduros foi ava-
liado pelo teste t de Student (normalidade
testada com Kolmogorov-Smirnov). As relações
entre o tamanho (comprimento e massa) dos
testículos e o CRC, o número de ovócitos pós-
vitelogênicos e a massa e o número de ovócitos
pós-vitelogênicos e o CRC foram calculadas por
meio de análise de regressão linear.
Resultados
Vocalizações foram registradas de agosto a
abril, amplexos, de outubro a fevereiro (exceto
janeiro), girinos, de outubro a março (exceto
fevereiro), e juvenis, em todos os meses estuda-
dos (exceto janeiro) (Tabela 1).
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JAN FEV MAR ABR JUN AGO OUT NOV DEZ
Vocalização X X X X X X X X
Amplexo X X X X
Girinos X X X X X
Juvenis X X X X X X X X
Tabela 1 - Distribuição temporal das diferentes fases reprodutivas e etárias de Pseudis minuta em Candiota (RS). Não
estão representados os meses nos quais não foram feitas coletas.
O CRC das fêmeas maduras variou entre
32,0 e 51,1 mm (x=42,2; DP=4,2; N=50) e a
massa, entre 4,4 e 20,8 g (x=12,0; DP=3,5;
N=50) (Figura 3). O CRC dos machos maduros
variou entre 20,6 e 36,9 mm (x=30,8; DP=4,2;
N=39) e a massa, entre 1,3 e 6,8g (x=4,6;
DP=1,7; N=39) (Figura 3). Fêmeas maduras
apresentaram CRC médio e massa média signi-
ficativamente maior que machos maduros (t =
12,3; P< 0,001 e t = 11,6; P<0,001, respectiva-
mente).
Os ovários de fêmeas maduras são estrutu-
ras pareadas, multilobuladas e saculares. Ovó-
citos em vários estágios de desenvolvimento
puderam ser observados por transparência,
através da parede externa. No estágio avançado
de maturação, os ovários ocupam quase toda a
cavidade abdominal. Todos os estágios do
desenvolvimento ovariano puderam ser obser-
vados em todos os meses amostrados, mas
apenas em outubro, novembro, fevereiro, março
e abril foram encontrados ovócitos pós-vitelo-
gênicos no interior dos ovidutos. Não foram
visualizados corpos negros nem ovócitos em
auxocitose.
O FTO foi de 10,5 (CO=337; DO=1,32 mm;
LHC=42,2 mm). O número de ovócitos pós-
vitelogênicos variou de 101 a 744 (x=351,1;
DP=158,4; N=50), e foi diretamente propor-
cional à massa (R2=0,3242; F=23,0; P<0,001;
N=50) (Figura 4) e ao CRC (R2=0,2339;
F=14,7; P<0,001; N=50) (Figura 5). Não foi
constatada relação entre o diâmetro dos ovócitos
pós-vitelogênicos e o CRC das fêmeas
(Correlação de Pearson, R=0,162; P=0,26;
N=50).
Não foram encontradas diferenças histoló-
gicas nos elementos seminíferos das três zonas
testiculares. No interior dos túbulos, foram
encontradas células germinativas em diferentes
Figura 3 - Relação entre o comprimento rostro-cloacal e
a massa de machos maduros (•) e fêmeas ma-
duras (o) de Pseudis minuta procedentes de
Candiota (RS).
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Figura 4 - Relação entre o número de ovócitos pós-
vitelogênicos e a massa de fêmeas de Pseudis
minuta procedentes de Candiota (RS).
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estágios de maturação. As células em estágios
mais avançados de maturação foram encontradas
com maior freqüência no lúmen tubular. As
células germinativas e os espermatozóides
variaram de estágio ou posição dentro dos
túbulos seminíferos ao longo das estações do
ano: verão (dezembro, janeiro e fevereiro; N=7)
– espermatogênese ativa, com células germi-
nativas em diferentes fases da progênie esper-
mática, geralmente dispostas perifericamente;
grande concentração de espermatozóides na luz
do túbulos seminíferos; outono (março e abril;
N=7) – células germinativas e espermatozóides
em pequena quantidade; espermatozóides distri-
buídos aleatoriamente nos túbulos seminíferos;
inverno (junho e agosto; N=11) e primavera
(outubro e novembro; N=14) – células germi-
nativas em diferentes estágios de desenvolvi-
mento; grande concentração de espermatozóides
distribuídos aleatoriamente nos túbulos seminí-
feros.
O comprimento dos testículos foi direta-
mente proporcional ao CRC (R2=0,5011;
F=151,7; P<0,001; N=153) (Figura 6) e à massa
(R2=0,4223; F=108,2; P<0,001; N=149) (Figura 7).
Discussão
Pseudis minuta apresenta o modo reprodu-
tivo mais generalizado e filogeneticamente mais
primitivo entre os anuros (Duellman e Trueb
1994, Basso 1990), em que os ovos e os girinos,
respectivamente, são depositados e se desenvol-
vem em ambientes lênticos (Salthe e Duellman
1973, Crump 1974).
As fêmeas são maiores que os machos
conspecíficos em 90% das espécies de anuros
(Shine 1979). No Equador, Crump (1974)
encontrou fêmeas maiores que machos conspe-
cíficos em 59 das 61 espécies examinadas e, no
Planalto das Araucárias do Rio Grande do Sul,
Kwet (2001) verificou que as fêmeas de todas
as espécies de hilídeos eram maiores que os
machos conspecíficos. Diversos podem ser os
fatores que determinam a ocorrência de dimor-
fismo sexual em tamanho (Stamps 1995). Uma
das hipóteses está relacionada à capacidade de
fêmeas maiores produzirem ovos ou desovas
Figura 6 - Relação entre o comprimento do testículo (TL)
e o comprimento rostro-cloacal (CRC) de ma-
chos de Pseudis minuta procedentes de Can-
diota (RS).
Figura 7 - Relação entre o comprimento do testículo (TL)
e a massa de machos de Pseudis minuta pro-
cedentes de Candiota (RS).
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Figura 5 - Relação entre o número de ovócitos pós-
vitelogênicos e o comprimento rostro-cloacal
(CRC) de fêmeas de Pseudis minuta proceden-
tes de Candiota (RS).
Phyllomedusa - 3(1), September 2004
66
maiores (maior fecundidade) em relação a
fêmeas conspecíficas menores (Crump 1974,
Woolbright 1989, Lang 1995). Além disso,
fêmeas maiores apresentam grande probabili-
dade de produzir mais de uma desova por
temporada reprodutiva (Howard 1978, Telford
e Dyson 1990). Contudo, nem sempre a fecun-
didade é diretamente proporcional ao compri-
mento do corpo, podendo estar mais relacionada
ao volume corporal e ao tipo de investimento
reprodutivo utilizado pela espécie (Halliday e
Tejedo 1995, Lang 1995, Bonnet et al. 2003).
Lavilla e Rougés (1992) denominaram a forma
reprodutiva de Pseudis minuta de extrínseca
cíclica. Essa forma caracteriza-se por
reprodução estacional, mas com a presença de
espermatozóides e óvulos maduros durante todo
o ano. Neste caso, a distribuição temporal das
diferentes etapas reprodutivas e etárias (e.g.
épocas de vocalização, amplexos, ocorrência de
girinos e juvenis na população) pode melhor
delinear o ciclo reprodutivo e melhor
caracterizar a biologia reprodutiva da espécie
quando comparada com a morfologia e o estágio
de desenvolvimento das estruturas gonadais.
Na região de Candiota, a reprodução de P.
minuta é provavelmente condicionada pela
temperatura ambiental, havendo períodos de
inatividade invernal (Guix 1996), mas a hipótese
de uma potencial atividade reprodutiva conti-
nuada não pode ser descartada. A ocorrência de
machos com espermatozóides e fêmeas com
ovócitos pós-vitelogênicos nos meses mais frios,
quando as vocalizações foram pouco freqüentes
e quando não foram registrados amplexos nem
girinos na população, pode representar a poten-
cialidade da espécie se reproduzir mesmo
durante o inverno, em períodos curtos com
temperaturas mais amenas (Gallardo 1964, Guix
1996). Na população estudada, os girinos
provavelmente completaram a metamorfose
entre dezembro e março (supondo um período
de desenvolvimento completo de dois meses e
meio a quatro meses; Langone 1995 “1994”), e
os juvenis metamorfoseados tardiamente não
dispuseram de muitos meses com temperaturas
elevadas para se desenvolver, permanecendo
como juvenis até a próxima estação quente.
Assim como ocorre na Argentina (Basso
1990), em Candiota, P. minuta poderia estar
maximizando sua eficácia biológica invertendo
sua energia reprodutiva, ou seja, produzindo
ovos em pequena quantidade, mas de grande
tamanho e com maior conteúdo calórico. Ovos
grandes têm um efeito importante sobre a taxa
de sobrevivência dos recém-nascidos, especial-
mente por ocasião do nascimento e nos pri-
meiros dias subseqüentes, quando as possibili-
dades de predação dos filhotes são maiores
(Cunnington e Brooks 2000). Contudo, quase
nada se conhece a esse respeito para P. minuta,
uma espécie abundante e de fácil observação nas
áreas baixas do sul do Brasil e um excelente
modelo para o teste de hipóteses dessa natureza.
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